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ANO NACIONAL DO LAICATO

DAR TUDO PARA DOAR-SE PLENAMENTE

- Confeccionar uma carteira de dízimo grande
para a procissão de entrada ou alguns dizimistas
entram com a sua carteirinha na mão. Junto o
cartaz: "DÍZIMO É GESTO DE AMOR E
PARTILHA".

01. MOTIVAÇÃO
C. Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
Na alegria nos reunimos para celebrar nossa
fé. Reunidos em nome do Senhor celebramos
o Mistério Pascal de Cristo Jesus. Hoje
somos convidados a repartir o que temos e
somos. Demo-nos sem medida àqueles que
necessitam de nossa presença amiga.

Refrão: Esforço, trabalhos e sonhos, o
amor concreto e feliz deste dia, por
Cristo, com Cristo e em Cristo, tudo
ofertamos ao Pai na alegria.
C. O Reino de Deus que Jesus anunciou e
confiou aos que seguem se concretizará
quando chegarmos a partilhar o que somos
e temos. Na alegria do nosso encontro de
irmãos, cantemos.

02. CANTO
Dom da vida... nº 91

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Saudemos a Santíssima Trindade: Em
nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém!
D. A graça e a paz de Deus nosso Pai, o
amor de Jesus Cristo e a força do Espírito
Santo estejam conosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

04.  DEUS NOS PERDOA
D. Jesus nos comunica seu amor e nos
chama à conversão. Em muitos momentos
somos possessivos e nos fechamos para a
partilha. Reconhecendo e aceitando nossos
pecados, peçamos perdão a Deus.
(silêncio). Cantemos: Senhor, tende
piedade de nós! (2x) Pelo irmão... nº 242



D. Deus, Pai bondoso e misericordioso
tenha compaixão de nós, perdoe os nossos
pecados e nos conduza a vida eterna.
Amém.

05. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus, pela sua
misericórdia e pelo dom do amor que ele
nos transmitiu.
Gloria a Deus Trindade... nº 1.167

06. ORAÇÃO
D. Deus de poder e misericórdia,
afastai de nós todo obstáculo para que,
inteiramente disponíveis, nos
dediquemos ao Vosso serviço. Por nosso
Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na
unidade do Espírito Santo. Amém!

07. DEUS NOS FALA
C. O Senhor partilha conosco Sua Palavra.
Alimentando-nos com Ela poderemos vivê-
La e assumi-La. Acolhamos a Palavra de
Deus cantando: Fala, Senhor... nº 276

PRIMEIRA LEITURA: 1Rs 17,10-16

L. 1 Leitura do Primeiro Livro dos Reis.

SALMO RESPONSORIAL: 145(146)
Refrão: Bendize, minh’alma, bendize
ao Senhor!

SEGUNDA LEITURA: Hb 9,24-28

L.2 Leitura da Carta aos Hebreus.

EVANGELHO: Mc 12, 38-44

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia, Aleluia, Aleluia
V. Felizes os pobres em espírito, porque
deles é o Reino dos Céus!

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Marcos.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia de hoje nos faz refletir e rezar.
Ela nos convida a nos doar plenamente.
Duas viúvas pobres aparecem na liturgia de
hoje. A primeira é hospitaleira. Foi
recompensada por Elias (1ª leitura). A
segunda é generosa. Recebe de Jesus um
elogio (Evangelho). A palavra do Senhor e
a atitude da viúva levam-nos a
considerarmos o sentido da riqueza e da
pobreza na vida de cada cristão e na vida
das nossas comunidades.
- Na primeira leitura, visualizamos uma viúva
que não vê solução para seu problema que
é a falta de alimento. É interpelada pelo
profeta que pede do seu alimento. Orientada
por ele, reparte seu pão. Confia na promessa
do Senhor e é recompensada. Sua reserva
de óleo e farinha não acabam. A confiança
em Deus e o gesto da partilha lhe assegurou
a manutenção do alimento.
- No Evangelho, Jesus exalta o exemplo da
viúva pobre que faz a sua oferta no templo.
Ela partilha o seu pouco que era o seu tudo.
Ela não reservou nada para si, mas ofereceu
a Deus tudo o que possuía, demonstrando
uma confiança total no seu Deus. Por este
gesto, foi elogiada por Jesus. Neste caso
não vemos uma recompensa imediata como
na primeira leitura, mas sabemos que no
tempo certo o Senhor a recompensou. Jesus
nos mostra que as melhores recompensas
vêm com a vida eterna. Tanto esta viúva,
como aquela de Sarepta, nos ensinam que
o segredo da alegria cristã nasce da
confiança total em Deus.
- Comparando a atitude dos fariseus com
aquela da viúva, podemos aprender sobre
a verdadeira e falsa religiosidade. Aquela
dos fariseus, é o exemplo da falsa
religiosidade. Trata-se de uma fé puramente
exterior, que tem como objetivo ser bem



vista e elogiada pelos outros. Jesus os
reprovou por não ver harmonia entre aquilo
que eles demonstravam crer e o que de fato
acreditavam. Doavam muito, mas era aquilo
que sobrava. Deus não quer sobra, seja
muito ou pouco. Deus espera que nossas
doações sejam feitas com amor.
- O gesto das viúvas da liturgia de hoje nos
fazem ver como é o dar de Deus. Ele não
nos dá da abundância que tem, mas o que
Ele é em totalidade: a sua divindade. Jesus
se doa totalmente.
- Não esqueçamos que quando o nosso
pouco é partilhado com o próximo, ele se
torna o tudo de Deus. Não tenhamos medo
de partilhar nossos dons e nossos bens com
alegria, liberdade e confiança. Se assim
fizermos, Deus não nos deixará faltar nada
e ainda nos dará muito mais do que
necessitamos e merecemos.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Sustentados pelo amor de Deus
professemos a nossa fé: Creio em Deus
Pai...

10. PRECE DA COMUNIDADE
D. Com amor e confiança elevemos a Deus
as nossas preces e após cada pedido
respondamos: Senhor, escutai nossa
prece.
L.1 Pelo Papa, bispos e padres que
fortalecidos em sua missão, continuem
sendo para o mundo sinal de partilha. Nós
Vos pedimos.
L.2 Por nós, imitando a viúva do Evangelho,
sejamos sempre generosos e desprendidos
dos bens terrestres. Nós Vos pedimos.
L.1 Por todos os cristãos, que sustentados
pelo amor de Deus, sejam solidários com
os mais pobres e necessitados. Nós Vos
pedimos.
L.2 Que nossa comunidade e dizimistas,
abençoados por Deus, valorizem cada vez
mais o gesto de partilha. Nós Vos pedimos.

L.1 Pelas instituições que se propõem a
promover a dignidade, a justiça e a partilha,
sejam solidárias, promovendo o Reino de
Deus. Nós Vos pedimos.
D. Senhor, Vós não considerais a
quantidade, mas o coração de quem
oferece. Ajudai-nos a ter um coração grande
e generoso, aberto às necessidades de todas
as pessoas. Por Cristo, Nosso Senhor.
Amém!

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. O Senhor disse que há mais alegria em
dar do que em receber. Nosso dízimo e
oferta são gratidão, alegre e desinteressada,
pelo que recebemos de Vossa bondade em
solidariedade com os mais necessitados.
Nossa vida de comunidade... n° 444 (1ª e
2ª estrofes)

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
C. Jesus sempre se mostrou solícito com
os pequenos e pobres. A sua vida foi um
sinal de partilha e em todas as suas ações
orientou que devemos ser solidários. Buscou
sempre a promoção da vida em todos os
seus aspectos.
D. Nós Vos damos graças, Senhor Deus,
por Jesus, sua vida e missão. Ela nos deu
vida nova. Damo-Vos graças pelo envio do
Espírito Santo. Ele nos impulsiona a viver
como discípulos missionários.
Anunciaremos assim o Reino de vida e
liberdade. Assumiremos o gesto da partilha
com os mais necessitados.
Em coro a Deus louvemos... n° 1.203

13. PAI NOSSO
D. O Senhor nos comunicou seu Espírito.
Na confiança de filhos e filhas, rezemos: Pai
nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
C. Em Jesus que nos tornou irmãos,
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saudemo-nos na paz do Senhor.
Paz, paz de Cristo... nº 548

15. ORAÇÃO
D. Fortificados pela Palavra, nós Vos
damos graças, ó Deus, e imploramos a
vossa clemência. Fazei que
perseverem na sinceridade do Vosso
amor aqueles que fortalecestes pela
infusão do Espírito Santo. Por Cristo,
Nosso Senhor. Amém!

16. AVISOS
- Ler o texto que se encontra ao lado.
- Distribuir os envelopes da Campanha
Diocesana para o Dia Mundial dos
Pobres.

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz,
o dirigente diz) Abençoe-nos e guarde-nos
o Senhor Todo-Poderoso e cheio de
misericórdia: Pai e Filho e Espírito Santo.
T. Amém.
D. Vivendo a partilha dos dons, vamos em
paz e que o Senhor nos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

18. CANTO
A missão que recebemos... nº 702

Leituras para a Semana
2ª Tt 1,1-9 / Sl 23(24) / Lc 17, 7-10
3ª Tt 2, 1-8.11-14 / Sl 36(37) / Lc 17, 7-10
4ª Tt 3, 1-7 / Sl 22(23) / Lc 17, 11-19
5ª Fm 7, 20 / Sl 145(146) / Lc 17, 20-25
6ª 2Jo 4,9 / Sl 118(119) / Lc 17, 26-37
Sáb.: 3Jo 5-8 / Sl 111(12) / Lc 18, 1-8

CAMPANHA DIOCESANA PARA O DIA
MUNDIAL DOS POBRES

- "Este pobre clama e o Senhor o escuta" (Sal
34, 7). Façamos também nossas estas pala-
vras do Salmista. Especialmente quando nos
vemos confrontados com as mais variadas
condições de sofrimento e marginalização em
que vivem tantos irmãos e irmãs, que nos ha-
bituamos a designar com o termo genérico de
"pobres".
- Com a convocação "Não amemos com pa-
lavras, mas com obras", o papa Francisco, em
sua mensagem para o Dia Mundial dos Po-
bres, traz a grande motivação para mais esta
data que foi incluída no calendário que com-
põe a agenda católica mundial. Será celebra-
do no próximo dia 18 de Novembro.
- Diz o Papa: "Convido a Igreja inteira e os
homens e mulheres de boa vontade a fixar o
olhar, neste dia, em todos aqueles que esten-
dem as suas mãos invocando ajuda e pedindo
a nossa solidariedade"
- Assim, como gesto concreto de amor e soli-
dariedade aos pobres, informamos a todos que
a COLETA do dia 18/11/18 será destinada: a
Cáritas Diocesana que desenvolve diversos
projetos sociais e ambientais; as Dioceses de
Floriano (PI) e Crateús (CE) que passam por
diversas dificuldades no momento.
- Será esta a nossa ajuda à estas Igrejas Ir-
mãs que tem como Bispos Dom Edivalter
Andrade e Dom Ailton Menegussi, filhos da
Diocese de São Mateus.

Sejamos solidários!
Nossa DOAÇÃO em dinheiro será no

dia 18, próximo domingo.
Dom Paulo Bosi Dal´Bó e Pe. Fernando Forza


